
[ventos em destaque na fundação Casa Dr. Blumenau em 1982 
- 22 de março - Centenário de nasc·lmento de Edlth Gaertner • 

1882-1982 
• 07 de abril - Dez anos de Instituição da Fundação "Casa Dr. 
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cipal Dr. Frltz Müller - Lei 354 de 30/ 08/1952. 
Novembro · Jubileu de 25 anos da revista cult-ural "Blumenau em 

Cfldernos " . 1957·1 9 2. 
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Subsídios 
... 
a Crônica ele Blumenau 

Por Frederico Kilian 

<tA ESTRADA DE FERRO DE SANTA CATARINA 
E SUA HISTÓRIA". 

Sob este título o semanário "Jornal de Ibirama", de 12 de feve 
reiro de 1955, do qual trazemos, em tradução, as seguintes considera­
ções: 

Tempo de construçáo e o pr,tmeh'o comboio 

A Estrada de Ferro foi construída pela firma berlinense 
Bachstein & Koppel e, segundo contrato com o Governo Brasileiro, 
concluído e entregue em 21 meses. A obra foi iniciada em 10 de Janei­
ro de 1908 e já em 10 à.e Outubro de 1909 o primeiro comboio entrava 
na estação de Hansa-Hamônia (hoje Ibirama). Num trecho de 70 
quilômetros foram construídas 15 pontes. A ponte sobre o Itajaí do 
Oeste tem um comprimento de 100 metros ; 5 pontes tinham o compri· 
mento de 30 metros e· 9 pontes mediam 12 metros. Ao todo foram cons­
truídos 80 bueiros . Fara concreto e argamassa empregaram-se 12.000' 
barricas de cimento de 18Q kg ca6.a ou seja 2.160 toneladas de cimento. 

No dia 10 de Maio de 1909 o primeiro comboio foi até Warno',v, 
no dia 10 de julho alcançou a localiadde de Aquidaban (hoje Apiúna) 
e finalmente Ｘｾ＠ 10 de outubro de 1909 entrava sob festiva aclamação em 
Hamônia. No preço estipulado de Rs.5.000:000$000 (cinco mil contos 
de réiEo - desvalorizado hoje. para 5.000,00 cruzeiros) estava incluído 
uma oficina completa com galpão (recentemente doada à FURB). A· 
lém disso um guindaste a vapor de 5 toneladas de capacidade de iça­
mento em completo estoque 'Ue peças sabressalentes. O equipamento 
ro!ante constituía-se de 2 locomotivas de '3'0 e 1 de 15 toneladas de pe­
so, '3 vagões de passag1eiros e 30 vagões de carga de 10 toneladas cada 
- 10 vagões fechados, 10 vagões abertos e 10 vagões compridos para 
toras. Como naquela época níw havia tratores ou Máquinas para remo­
ção de terras, todo o serviço de terraplanage.m, cortes de morros etc, 
era, executado a mão corIl( picaretas, pás, enchadas e carrinhos de mão. 

O Diretor de obras era o senhor Otto Rohkohl, que tinha como 
auxiliar, no cargo de Chefe do tráfego e gerente do almoxarifado o se­
nhor otto Baumeier. 

É de salientar que durante todo o período do trabalho só houve 
um único caso de acidente grave. Não devemos, porém esquecer, que 
naquela época, em que o traçado tinha que atravessar zonas de mata 
virgem, grassava a malária, trazida por operários que procediam de 
zonas infestadas daquele mal, pois até então esta doença era desconhe· 
cida nesse trecho. Os operáros atacados e contaminados deste mal 
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eram tratados no hospital da empresa, estabelecido e mantido em 
Aquidaban (Apiúna) . 

Salários da época 
.o engenheiro - chefe da construcão era o senhor Muzika, que 

percebia 700 mil réis (Rs 700S000 ou seia CR$ 0,70 moeda atual) por 
mês. Os engenheiros aue com ele trabalhavam eram os senhores Hans 
Maver. Weidnauer e Wilhelm Maver, com ordenado mensal de 500 mi.l 
réis cada um. O Fiscal do Governo Federal, Dr . Oscar Castilho per­
cebia 3 contos de réis por mês . O dinheiro para pagamento dos operá­
rios vinha em moedas acondicionadas em barriquinhas de 30 ｾ ｋＨｧＬ＠ cada 
uma e era levado em carroca de burro ｰ｡ｲｾ＠ o local no trabalho. 

O engenheiro chefe usava par::! SU8 10comocHo um carro de mola 
ｾｯｭ＠ 4 cavalos. A viaQ"em até Hamônia (Ibirama) durava uma semana. 
Para a cnnstrucão da ponte sohre o Rio ｔｴｾｩ｡ｬ＠ do Oeste. todo o material 
e cimento t.inha OUA ser transoort.ado OP Subida com carretas nuxa­
das Dor mulas. Todas as pecas dp. metal nara esta nonte. de 100 me­
tros de comprimento, foram mont?das no local no prazo de seis sema­
nas. 

A. construcão de.'3ta l7'$t.r::l na c'lf' F"Tlo dPVA-sf' principalmente a i­
niciativa do senhor Penro Christiano Fedderf:en, com amnaro do Mi­
nistro da Viacão. Dr. J ·auro Müller. Com a enchente de 1911 a Estra­
da de Ferro sofreu grandes nreiuÍzos e estrap.:os os quais foram restau­
rados sob a direção do engenheiro Buendgens. 

Extremas medidas de ･｣ｯｮｯｭｩｾ＠ e repressão de p,'astos 

Para mostrar aue a firm!'!, rO'1.st.rutor::!. pc;t::!V::l f'mnenllada em e­
ronomizar nos mínimos detal118s n<; Q"::lsto<; da Estrada. damos ::l sep.:uir 
dois neanenos enisódios. O senhor enQ"en"Peiro Weitml11er l1avia servi­
rIo no exército alemão n::!' cavalaria e estava ｡ｾｯｳｴｵｭ｡､ｯ＠ com sua mu­
la de mont.aria nue semnre se anresentava com o pêlo bem ･ｳ｣ｯｶｾ､ｯ＠ e 
almofadada e além disso que os cascos de suas patas ecstivessem bem 
engraxados e lustrados. 
O senhor Dr . ..'Castilho, por sua vez era um homem aue andava sempre 
bem trajado com barba feita e cabelo impecavelmente penteado e 
talhado. O senhor Weitnauer ｰｲ･ｾｩｳ｡ｶ｡Ｌ＠ para os cascos de ｓｴｾ｡＠ mula, 
de graxa preta e o senhor CasJ!;illho para se barbear e pentear seu ca­
belo à risca, de um espelho. Ambos os obietos foram comprados por 
conta da Companhia e postos em conta. Porém não tardou muito e de 
Berlin, da sede da Campanhia, veio uma carta em termos enérgicos, 
declarando que para o Senhor Weitnauer, poriam à disposicão de sua' lo­
comoção uma mula, arreio e ração, porém que o gasto com graxa para 
os cascos da mula era problema pessoal dele e aue tais gastos seriam 
ｾＡＱｯｳ｡､ｯｳＮ＠ Outrossim, o gasto com espelho não diz respeito à constru­
cão e portanto não podia ser incluído na conta de despesas da mesma, 
mas considerados gastos pessoais de Sr. Fiscal. para os quais não ha­
via verba. 
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A lancha com a bandeira preta 

Merece ainda menção um outro episódio, que, por sorte, não te­
ve consequências funestas _ Trata-se de uma grande remessa de dina­
mite necessitada para dinamitar as rochas nos trechos da construção 
da Estrada. 

Um vapor alemão havia trazido um carregamento de 30 tonela­
das de dinamite da Europa para o porto de Itajaí, onde a referida car­
ga foi transferida, com muito cuidado para bordo de uma lancha que a 
deveria trazer até Itoupava Seca _ O administrador do material, enge­
nheiro Otto Eaumeier foi enviado a Itajaí para providenciar o transpor­
te até Blumenau _ A lancha, trazendo nd seu mastro principal uma ban­
deira preta, como sinal de perigo , deveria ficar ancorada em Itoupava 
Seca no meio do rio e bem vigiada _ Estas foram as instruções do se­
nhor Baumeier, que se dirigia por te:cra até Itajaí e aí orientou o chefe 
da lancha sobre como deveria proceder _ Voltando, via terrestre a Blu­
menau, o Sr _ Baumeier encontrou a lancha realmente ancorada no 
meio do rio, mas não notou ninguém a bordo, notando apenas uma 
pequena fumaça que saía de uma parte da embarcação _ Tomou uma 
canoa e qual não foi sua surpresa ao encontrar na ｬ｡ｮｾｨ｡Ｌ＠ sentado so­
bre uma caixa de dinamite, o vigia, que calmamente fumava seu cigar· 
ro dE' palha, ignorando o perigo a que expunha a si e os demais da re­
dondeza _ 

No ano de 1914, pouco antes da la _ guerra mundial, o Governo 
Feneral, firmou outro contrato com a mesma firma berlinense para a 
construcão de 1 _ coa quilômetros de estrada de ferro , isto é, primeira­
mente até rtajaí e depois até a fronteira com a Argentina . Pelo contra­
to a firma construtora se obrigara a entreguar 100 quilômetros de estra-· 
da por ano _ O trecho até Itajaí deveria estar pronto em oito meses e 
isto em uma época em que ainda não se usavam tratores e carreg-a-dei­
ras para a movimentação de terras. Os gastos para a manutenção do 
serviço com o pessoal de administração foram reduzidos ao mínimo, 
pois nos primeiros anos da estrada, sob a administração alemã, havia 
4 empregados na Estação de Blumenau, enquanto que nas estações de 
Itoupava, Indaial, e Hansa-Hamônia, 2 empregados em cada uma. Nas 
oficinas em Itoupava Seca trabalhavam 10 empregados _ Os serviços 
TI9S estações de Warnow, Ascurra, ａｱｵ ｩ､｡ｾ｡ｮ＠ e lV!0rro Pelado eram 
atendidos por apenas um agente. Na demaIS estaçoes de paradas, co­
mo Salto Weissbach, Passo Manso, Encano e Subida havia apenas um 
encarregado para o atendimento de venda de passagens p. embarque 
e desembarque de encomendas e mercadorias, serviços estes executa­
dos por uma pessoa residente do local, com funções de agente, duran­
te a passagem do trem, comparecendo meia hora antes da chegada do 
trem e permane.cendo até que o telefone acusasse a chegada do trem 
na próxima estação, fechando então a estação. 
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A História de Blumenau revela: 
DR. BLUMENAU RECHASSA INJÚRIAS E OPINA SOBRE OS PRO­
JETOS DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL ITAJA1-BLUMENAU, EM EX­
TENSA CARTA ENDEREÇADA AO PRESIDENTE DA PROVÍNCIA . 

(Copiado dos documentos dos Arquivos Históricos da Baixa Saxônia e 
existentes nos nossos Arquivos Históricos) . 

"Declaramos nós abaixo assinados em referência à petição qU8 
na data de 18 de junho p. passado à S. M. Imperador tem dirigid'J 
}ernnndo Ebert, que à asserção de que, milhares de braços trabalha­
dores e assiduos não podem procurar-se as primeiras necessidades da 
vida; é nâo só uma falsidade, mas ainda uma calúnia da nossa colônia. 
e que, como em anos anteriores, assim também ainda hoje quaiquer 
que pode e quer trabalhar e com juizo e economia administra seus 
bens, não só tem facilidade para ganhar as indispensáveis necessi.cta.­
des da vicia, como pouco a pouco poderá aliviar-se as penas da vida e 
alcançar maior ou menor prosperldade e abastança; declaramos mai.s 
qae, Lem que uma navegaçao a vapor nos rios Itajai e para o Dester.·o 
€Ta muito a desejar, todavia a mesma não havia de contribuir para o 
a-amento da prosperidade dos habitantes desta colônia de maneira tal, 
como aconteceria com o acabamento da estrada, já principiada, para 
o porto e vila de Itajaí de um, e com a explosão e estabelecimento de 
ｾｭ｡＠ boa e direta estrada para acima da Serra do outro lado; e muito 
especialmente que o estabelecimento destas estradas seria muito pre­
ferível no caso, de que a navegação a vapor em questão não fosse 
empreendida por uma Companhia particular, assistida pelo Governo 
Imperial com auxílios pecuniários ae pouca importância, e sim fosse 
estabelecida e sustentada inteiramente pelo dito Governo, empregan­
do este acaso para tal fim quantias de tal importância, que pelas mes­
mas também dentro de alguns anos podiam ser feitas as referidas duas 
estradas. Ao mesmo tempo, porém, declaramos, que é muito à dese­
jar e urgentemente necessario, que os vapores da Linha Intermediária, 
que fazem escala por São Francisco, também toquem regularmente 
no nosso porto de Itajaí, estabele.cendo a desde anos anelados e soli­
citada comunicação rápida e segura do mesmo porto com as capitaIs 
do Império e da Província. ｾ＠ Colônia Blumenau, 30< de agosto de 
1864,. - Assinados: Meyer & Sperling, negociantes; Victor Gaertner, 
idem; Carl Wilhelm Friedenreich, médico homeopata, subdelegado de 
Políca e Juiz de Paz mais votado; Julius Baumgarten, 10 Suplente do 
Subdelegado de Polícia e Juiz de Paz; Victor von Gilza, ex.-capitão de 
Artilharia e Professor Público; Dr. Bernardo Knoblauth, médico, 
empregado da Colônia; Luiz Sachtle.ben, Comerciante, Juiz de Paz e 
Suplente do Subdelegado; Fernando Schrader, hospedeiro e iabricaa. 
te de charutos; Johann Schrepp, hospedeiro, e proprietário d€1 açougue j 
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Sametzki, lávrador; Baucke; idem ; Haertei, idem; Scheeffer, idem; 
L. Scheeffer, dono de olaria; A. Bausch, lavrador; a rogo de' João Gies· 
ler, W. Friedenreich; G. Endremi, lavrador; Eduardo IKllein, negociante; 
W. Meyer, lavrador; G. Sasse, suplente do Subdelegado de Polícia; L. 
Wcchmutte, Gollbind Huschleve,hEugen K'urtz e G. Gruegel, lavradores; 
Hermann 'Westendorff, W. Schreiber, Chr. Müller; Emilio Odebrecht, 
engenheiro; Wilhelm Peters, G. Bichels, J. HOffmann, John Povant, 
Joinil SChoflau, Otto Stutzer, Augusto Hille, w. TuschinskY, Friedrich 
Meinrich, Janthl Thommsen e João Augusto Prefhein, lavrador. I 

A propósito do abaixo assinado, o Dr. Blumenau anexou ao mes­
mo as suas seguintes considerações: 

" . . . Não há dúvida de que uma navegação a vapor neste rio 1-
tajni e no litoral até a capital da P rovíncia, seria de grande utilidat.10 
para esta Colônia e os pontos intermediários; mas nao só duvido como 
ten r;.o as melhores razoes para decididamente contestar, que no atU'!'ll 
momento constItui , para aque.la, uma indeclinável necessidade p::u-a 
a sua prosperidade, que seria a conclusaoda estrada desta Colônia pa­
ra o ln oral, 11á pnnCIpIada, e a 6xploraçao e feItura de uma outra para 
acima da serra, são por ora de muito maior vantagem para a própria 
coloma como a Provlllcia e ao Estaao. 

O que era muito ne.cessano e o que desde muitos anos sempre e 
sempre tenha sollcitaao, é que os vapores da Linha dos .Portos lnter­
meaIários tambem toquem no nosso portO de ltaJal. NIstO inSIsti, insis­
to e tenho razoes para insistir ; porque o comercio do porto ae Itajaí 
está sempre cre.scente, porque ele urgentemente eXlge tal melhora­
mento e tinalmente porque este é praticável sem dispêndio, incomva­
tivel com as atuais forças do '1 esouro. P raticado ･ｳ ｾ ･＠ melhoramento du­
rante alguns anos e, acabadas as ･ Ｎ ｳｴｲ｡ ､ ｡ｾ＠ que mencioneI, tendo cresciao 
a população, produção e exportação da colonia, entao um vaporzinho 
no propno no será muito utIl e até necessário e entao também até me­
lhoramento se há de etetuar com sacrifIcios mediocres e tais como o 
Tesouro os pouefa suportar. l\, o atual momento, porém, não vejo 
possibilidade alguma para estaoelecer esta navegaçao tluvial, a não ser 
que a companhia da Linha Intermediaria a encete, liganao-a a seus 
outros vapores do alto mar m€Olante urna medíocre subscrição . De­
vendo esta ser muito considerável ou ainda, devendo a mesma esta­
belec€;r o vapor e sustentar a navegaçao totalmente por sua conta e 
as suas proprias custas - o que a meu ver sena um lmenso absurdo 
e inqualificavel desperdício - os beneflcios e vantagens durante anos 
não hão de compensar os sacrifícios e muito melhor seria empregar­
se as respectivas quantias no aumento e melhoramento das comuni­
cações terrestres da colônia com o fim de proporcionar-lhe a vinda de 
gado earato d'acima da serra, a saída para lá, do seu açucar, aguar­
dente, turno, farinha de mandioca, etc., e a sempre segura comunka. 
ção !!om o lltoral. Os produtos de pouco preço, como milho, feijão e 
farinha de mandioca e outros tais nunca ou bem raras vezes poderão 
supcrtar o dispendioso frete de vapor e sempre hão de ser exportados 
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em barcos à vela; os de maior valor, porém, como fumo , charutos, 
m8.nteiga, algodão, etc., não se acham ainda em quantidades tais ｾ｡ﾭ
ra compensarem as despesas de sustento de um vapor e por ora nao 
fará urande diferença. de transportá-los até a barra em canoas, lan­
chas ｾ＠ iates, como até agora, sendo nos primeiros anos seguintes . só 
de importância, que da mesma barra tenham fácil saída nos vapores 
costeiros para o Desterro ou a Corte. 

Esta é suscintamente minha opinião sobre ･ｳｴｾ＠ as·c;unto e seria. 
fácil montá-la com cálculos e algarismos. Esta é também a opinião d.e 
quase todos os habitantes da ,colônia, aue possuem inteligência e co­
nhecimento de tais coisas bastantes. para poderem haver e dar juízo 
próprio e competente sobre os assuntos em questão. Os muitos anal­
fabetos ou auase analfabetos, os iornaleiros. aldeões. etc., que com­
põem a grande maioria das assinaturas, apresentados pelo neticioná­
rio Ebp.rt. em anoio do seu reauerimento. a meu ver não nodem cons­
tituir juizes competentes ne·m sobre o lado econômico e muito menes 
sobre o lado financeiro em relacão ao Estado; e tendo eles estupida­
mente dado suas assinaturas em branco, ･ｾｴ｡ｳ＠ poderão servir para 
qualquer fim . Queriam exprimir um vag-o deseio de melhoramentos 
e um indivírluo meio louco ou p.fetivo ｾｭ｢ｵｾｴ･ｩｲｯ＠ os anroveitou p:ua 
seus fins. Como tal e como pelo seu talef"lto de fazp.r dívidas e nunca 
pagá-las. o Fernando Ebert esperou extorquir-me dinheiro a mim e 
arranjá-lo, ainda, do Governo Impe.rial, para melhorar suas circuns­
tâncias, que pelo seu proceder tem arruinado. 

Os signatários todos fora.m ｰ･ｲｳｵ｡､ｾ､ｯｳ＠ de rme se ｴｲｮＬｴｾｶ｡＠ em 
primeiro lugar do estabelecimento de um:'l, grande fábrka de fios de 
algodão, para o qual o Governo havia de fornecer os fUl1àoc; e de que 
o Ebert se lisongeava de ser o fundador e admi.nistrador. Gabando-se 
f'ste de boca cheia de suas íntimas relarõf.<:; com pessoas de alta posi­
ção, muitos populares a,creditam em tais fanfarronadas, tão ridículas 
que foram os numerosíssimos credores se lisonjeavam de que, ar­
ranjando o Ebert dinheiro do Governo, haviam de, enfim, ficar pagos, 
e persuadiram os outros, para também assinarem. Além disto, não 
tendo este sujeito outro trabalho, senão palrar na miserável baiuca de 
que- vive, e enfim, mandando por semanas um homem por toda a COI0-
nia, para mendigar assinaturas. ｡ｬｾ｡ｮ￧ｯｵ＠ destas o número que apre­
sentou, com tanto maior facilidade, quando tal assinatura não cus'ta 
e não compromete a nada, e grande parte delas é escrita à rog'o e por 
pessoas de que conheço bem a letra. 

Na Corte, porém, o projeto de fiar e)·tear algodão da fábrica devia 
aparecer até ao Ebert por demais absurdo e vertiginoso e assim ele se 
restring'iu à navegação a vapor, ficando os signatários à quem mostrei 
a petição, não pouco admirados e os sensatos até indignados sobre a 
mesma e as calúnias aue nela diz sobre a colônia inteira. 

E na realidade ã petição contém quase tantos absurdos, mentiras 
e calúnias quantos são os períodos. 

É absurdo e mentira dizer, que a dificuldade das comunica;6es 
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entre a colônia e outros lugares seja tal, que os colonos não possam. 
exportar seus produtos e quandc os iates, como dantes também ainda 
hoje sempre chegam até meia légua acima da povoação. É mais absur­
do ainda dizer que a navegação a vapor faria nascer fábricas de toda 
a (lspécie - quando faltam capitais, conhecimentos, pessoas idôneas 
para tal fim. Finalmente, é a mais louca grosseria e desavergonhada 
mentira e calúnia dizer que não obstante ser o terreno fertilísshno, 
milhares de braços trabalhadores e assíduos não podem procurar-se. 
as primeiras necessidades da vida. Contando a colônia 2.300 habi­
tantes entre crianças, adultos, velho decrépitos, etc . - assim pois pe­
lo menos 1/8 partes da população não podiam subsistir e isto "não 
obstante ser o terrmo fertilíssimo"!!! O absurdo é tão palpável, que 
nem merece impugnação e um simples -passeio até os mais remotos 
cantos da colônia o relata. Quem tem boas terras no Brasil e nelas 
trabalha, nunca sofreu e sofre fome e quem faz isto com assiduida­
de, economia e inteligência, -prospera mais ou menos. Assim também 
em esta colônia. Se o seu estado fosse tal como o Ebert pinta, ele não 
se podia sustentar com sua família, com a mesquinha baiúca que eri­
giu. desde que não g-ostou mais á, trabalhar, nem os outros baiuqueiros 
QUO se acham no mesmo caso e formam a maior praga da colônia, ti­
rando o dinheiro á ale.ibeira dos levianos e favorecendo o vício da 
bebida . A petição do Ebert, repito-o, não passa de uma intriga e em­
buste. com que -procura haver dinheiro -para se salvar das garras dos 
seus impacientes credores, indispor contra mim. tanto os meus supe­
riores, como a bruta massa entre os colonos. Assim -para acima ele pin­
ta o estado da colônia com as cores mais negras e falsificadas; e aos 
pap8.lvos e estúpidos, narra, que eu seia o único obstáculo dos seus 
desejos. Ainda no momento, em que escrevo, preside á uma reunião, 
Que convocou, e o maior embrutecido be.berrão da colônia, faz o ora­
dor. Causa nojo e as·co tal proceder á qualquer homem de bem, mas 
tenho bastante energia e confiança no bom senso da maioria dos colo · 
nos, para me deixar atemorizar. 

Estas intrigas .iá datam desde ano e meio e principiaram no ins­
tante em que me neguei de adiantar mais dinheiro ao referido Ebert, 
porque já me devia uns 1:200S000 e toda anterior assistência ficava in­
frutífera e -perdida nas suas mãos, que só cabiam dissipar e já na Ale­
manha haviam dissipado uma boa fortuna. Desde então o Ebert. pro­
curou por todos os meios extorquir-me dinheiro, ameacando-me em 
cartas mais loucas ainda, do que insolentes, de acusação perante o 
Governo, o Ministro da Prússia e o mundo inteiro por causa da minha 
má administração, de uma reunião geral dos colonos, da sua "acerba 
vingança", etc., e intrigando entre os colonos, para indispô-los contra 
mim. Como me comiserava da infeliz mulher e família do desvairado, 
deixei-o impune, até que depois da sua recente volta da corte e tendo 
e18 ali malogrado no negócio de arranjar dinheiro ou mercadorias, con­
tra diferentes pessoas fez alusões as mais injuriosas contra mim, para 
"lmendrontar-me e restabelecer "as antigas amigáveis relações entre ele 
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e a bireção'l. O mesmo fez em carta particular que éviclendâ que seu 
autor já não está no pleno gozo de seu juízo e que me escreve em res­
posta a um "ofício" em que lhe pedira suas informações e cálculos so­
bre a navegação pretendida, inculpando-me quase diretamente de pecu­
lato, prevaricação e outros crimes Então enfim o fiz citar perante a 
autoridade por causa de injúrias e para provar suas imputações. Pro· 
cedi a este extremo para tomar aesforra á um homem, que considero 
ou como meio louco ou como um desprezível velhaco, mas para con­
vencer aos néscios ou malévolos, que, julgando meu carater pelo seu 
próprio, não se podiam interpretar minha nimia indulgência e longa­
nimidade para com o Ebert, senão pelo receio de que eu tinha a enco­
brir erros ou crimes e aquele sujeito, por meio de suas altas relações 
de que sempre se gabava, fosse capaz de muito incomodar-me. À vista 
das provas e da própria defesa do acusado a sentença não pode ser du­
vidosa e Clada ela, hei de perdDar a pena ao culpado e entregá.lo ao 
merecido desprezo dos homens honrados da colônia ou ainda a comi· 
seração de.la, porque para mim não resta dúvida, de que este indiví­
duo já se acha no prmcípio de efetiva alucinação mental. 

Resumindo minha informação em poucas palavras, sou, pois, 
da opinião, que a pretendida navegação íluvial, bem que util e agra­
dável, não e mdispensável para a ulterior prospendaae desta colonia 
e do Haja\ em geral, que os vapores da linha dos Portos Intermediál'h, 
toquem quanto antes no porto deste rio e que as estradas desta colô­
nia para a vila de Itajaí, ne um e para cima da Serra do outro lado, fi­
qúem continuadas e quanto antes acabadas. Deus Guarde V a . ｾｸ｣ｩ｡＠ .. 
_ Colônia Blumenau, 19 de setembro de 1864. - limo. Snr. José Bo­
nifácio Caldeira de Andrada, Dmo. Delegado das Terras Públicas. 
O Diretor - Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau". 

Revelações dos Arquivos Históricos 
Atos da primitiva Câmara ｾ＠ unicipal da Vila de Blumenau 110 

século passado 

"Paço da Câmara Municipal da Vila de Blumenau, 28 de abril 
de 1884 .. 

Ilmo. e Exmo. Snr. 

A Câmara Municipal desta Vila tem a honra de devolver a Vá < 

Ex.cia. os inclusos dez requerimentos de diversos moradores deste Mu­
nicípio devidamente informados pela mesma, pedindo comprar terras 
devolutas ao Estado, tendo esta Câmara publicado Edital de trinta 
dias sobre esse assunto. Deus Guarde va. Excia. - Ilmo. e Exmo. 
Snr. Dr. Presidente da Província de Santa Catarina. O presidente: Jo-
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sé Henrique Flores Filho - Louis Sachtleben, otto Stutzer, José Joa­
quim Gomes e Henrique Altenburg" . 

• 
"Paço da Câmara Municipal da Vila de Blumenau, 28 de abril 

de 1884. 
Ilmo. e Exmo. Snr. - Esta Câmara tem a honra de acusar a re­

cepção de ofício de Va. Excia., datado de 4 do corrente mês, em que 
declara que, pela informação de Juiz Comissário deste Município, veri­
fica-sE: que os terrenos re.servados para Cemitério e casa da escola no 
lugar "Passo Manso", já foram descri minados e que não podendo as 
Câmaras Municipais distrair dos fins a que foram destinados os terre­
nos reservados para logradouro público, não havia motivo para d 

imposição da multa a Carlos Bachmann e outros por terem erigido 
uma cruz no lugar de.stinado ao Cemitério, o que declarava V"'. Excia. 
a esta Câmara para os fins convementes. 

Em resposta tem esta Câmara, com o devido respeito, declarar 
a Va. Excia. que não podendo as Cumaras Municipais distrair dos 
fins a que foram destmados, terrenos reservados ｰ｡ｲｾ＠ logradouros 
públicos, o que lhes é proibido pela lei de 10 de outubro de 1828, não 
podiam os multadoS.! Carlos Bachmann, e outros distrair para cemitério 
um terreno ha anos re.servado pela extinta diretoria da ex-Colônia Blu­
menau, para logradouro público e vivenda do encarregado da passagem 
conveniente e legalmente, discriminado, medido e demarcado, fincan­
do nesse terreno uma cruz, e por isso bem procedeu o Fiscal d.esta 
Câmara multando os ditos indIvíduos. 

Pela referida lei de 10 de outubro de 1828 compete às Câmaras 
e governo, economias e policial do município, a a<1ministraçãc ､ｯｾ＠
bens municipais de uso comum dos seus moradores, e bem assim são 
obrigados a provar, em suas posturas sobre o estabelecimento de Ce­
mitérios fora do recinto dos Templos; por conseguinte, dada mesmo a 
'hipótese de que o terreno em que os multados fincaram a cruz fosse o 
destinado para Cemitério, não podiam estabelecer este sem que pro­
cedessem às formalidades legais para esse fim. 

Acresce que esta Câmara em vista da legislação vigente não re­
conhece no Juiz Comissário, competência para proceder à medições 
de logradouros públicos, estreitá-los ou alargá-los e mudar antigas e 
legais medições, como praticou no lote nr. 14 na margem esquer9-a d? 
fio Itajaí (Passo Manso), dando a uma parte do mesmo aphcaçao dI­
versa daquela a que foi destinado e reservado. 

Assim pois, em visl.a desta singela, porém verdadeira exposição, 
conhecerá Va. Excia. que esta Câmara procedeu legalmente e na ór­
bitra de suas atribuições. Deus guarde Va. Excia. - Ilmo. e Exmo. 
Snr. Diretor Presidente da Província de Santa Catarina. Assinados: 
José Henrique Flores Filho, presidente; Luis Sachtleben, Henrique Al­
tenburg e atto Stutzer, membros". 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
OTTO BLUME NAU, NA ALEMANHA 

- De farmacêutico a colonizador -

2° VOLUME 

Nemés,lo Heusi 

(Continuação do núme.ro anterior) 

CORPORIFICANDO O IDEAL COLONIZADOR 

O jovem farmacêutico Hermann Bruno Otto Blumenau vai ao 
encontro dos sábios e mestres Humboldt e Martius 

I 

Erfurt, a histórica cidade alemã às margens do Gera, em 1808 
foi palco do então célebre encontro entre Napoleão Eonaparte. e o tzar 
Al8xandre I da Rússia, quando ('oncluiram a efêmera aliança franco­
russa . 

F.m 1842. um outro encontro sI'> naria com a chegada a Erfurt 
do Barão Alexander von Humboldt, célebre camareiro e cientista, esta­
dista e exnlorador, o "monarca não coroado das ciêndas". o aue des· 
de a morte de Goethe. representava a "figura central da glória nacio­
na]", conhece.dor competente dHs reg'ices eouatoriais do mundo oci­
dental e era tido , com exceção de Napoleão Bonapartp.. como a mais 
destacada personalidade da Europa. Portanto, para Hermann Bruno 
OUo Blumenau, aue iovem ainda comecava a corporificar seu ideal 
colonizador. o seu encontro tinha a mesma dimensão histórica da­
quele de 1808 . 

Em 1799, no crepúsculo do Século XVIII. Humboldt. em compa­
nhia de Bonpland. empreendeu uma viagem pelas regiões tropicais do 
novo mundo. prolongando-se até 1804. 

Ao visitar a Amazônia no sentido amplo. a grande zona fitogeo­
gráfica, coberta pela flore.sta eouatorial. O1]e constituía a Hiléa - co­
mo foi denominada pelo nróprio Humboldt. nesta sua viagem - ex­
travasa as fronteiras políticas do Brasil. alcancando a Opst.e os con­
t.rafortes dos Andes em terras da Colômbia. do Equador, de Peru e da 
Bolivia, e ao Norte avançando pela Colômbia, Vene.zuela e as Guianas, 
assim considerada a Amazônia. 

Ora seria impossível para a exnedicão científica de Humboldt 
deixar de penetrar na Amazônia, Brasileira', e , entrando, foi obrigado a 
recuar, não prosseguindo em virtude das leis de Portugal, que, alerta­
do d::!' presença de Humboldt na Amazônia, expediu ordens aos gover-
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nos do Norte, nela situados, proibindo a entrada de estrangeiros em 
seus domínios, sem expressa autorização, por "prejudicar os interesses 
políticos da coroa. " 

Tudo isso aconteceu em 1804, era a chama de liberdade de Ti­
radentes, estupidamente enforcado por ordem da coroa, no Rio de Ja­
neirn, em 1'792, aue ainda ardia cada vez mais forte nos coracões dos 
｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯｳ＠ e se transformava nos constantes pesadelos da coroa por­
tu!!uesa, que via fantasmas por todos os lados. e rincões; brasileiros aue 
acnbaram no inevitável, grite! do Ipiran!!a". proferido por ironia do des­
tino, por um ｰｯｲｴｵｾｵ￪ｳ＠ que já estava saturado das absurdas "ordens 
emanadas da coroa portuíluesa", Dom Pedro I. 

Humbolt foi mais uma vítima do "zelo de uma coroa" aue bem 
próxima ･ｾｴ｡ｶ｡＠ de perder ｾｵ｡＠ rica p-olônia, praticante abandonada 
durante três séculos de uma colonização que andava a passos de tar­
taruga. 

• 
Humboldt, ao visitar Erfurt em 1842. ao-uC'ou o embrião do ideal 

roJon i 7ador aue vivia nos sonhos do farm::wêutko Hermanl1 Bruno 
Otto Blumenau, o qual movenn.o todo seu prestígio rle Ampresário con­
ceituado que ent.ão era em Erfurt. ｣ｯｮｳ･ｯＧｾｩｵ＠ através de amigos influ­
entes e np QTande neso poJítico, ｵｭｾ＠ andip.ncia com ::t mais "destacada 
personalidade da Eur(ma IO!!(l denois de ROl1l'\part.e". seria () se11 pri­
ｭｾ Ｎ ｩＮｲＨｬ＠ encontro com alíluém tão ｩｬｵｾｴｲ･Ｎ＠ f'fU€ iá ec::ti.vera no Brasil. e o 
ｂｲＳｾｩｬ＠ era uma de suas intenções de "colonizar distantes terras igno­
tas" . 

Consfwuindo o encontro. Blumr.nau não dormiu aguardando a 
hora da audiência que se aproximava . 

Ao se anunciar. Hermann Bruno Otto Blumenau, no seu melhor 
traje; de pé e ereto como um soldado alemão. na grande sala de espe­
ra do mesmo palácio do encontro de Napoleão, ouviu a voz firme de 
seu secretário: 

- Excelência! Para audiência marcada: Hermann Bruno otto 
BJumenau! 

E uma voz pausada e firme respondeu: 
- Ah! Muito bem, faça-o e.ntrar por favor, meu caro. 
Em passadas cadenciadas BIumenau se aproxima do grande 

mestre. 
- Boa tarde, Excelência! 
- .ora, como vai o meu jovem? 
- Bem, Excelência, muito bem! 
- Vou tratar-lhe, durante a audiência, de "Meu Jovem". 
- Muito obrigado, Exce.lência. 
- Esta pasta que traz consigo, são seus planos de colonização, 

pois não? 
- Exatamente, Excelência 
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- Muito bem! Quer me parecer, segundo seus amigos que me 
pediram esta audiência para o jovem, o governo alemão também já 
recebeu pasta identica, não é mesmo? 

- Exatamente, Excelência, de tudo está informado o governo 
alemão. 

- Fale-me um pouco, generalizadamente, de seus planos, faço 
questão de ouvi-lo, porque sei, por informações pessoais, que são mui­
to interessantes., 

---. Pois não, Excelência, com muito prazer. 
- Uma pergunta curiosa, que idade tem, meu jovem? 
- Vinte e três anos, Excelência! 
- Bela idade! Bela idade para tão lindos sonhos, meu jovem! 

Desculpe interrompê-lo, continue então expondo seus planos coloniza­
dores. 

- Senhor Barão, anualmente deixam a nossa Alemanha, em 
média 60.000 alemães, e no estrangeiro vivem ao todo uns 5 milhões, 
dos quais, segundo o último recenceamento 4,8 milhões na América 
do Norte. 

Desde 1815 ou 1820 teriam imigrado, no mínimo 3,5 milhões de 
pessoas, ou seja, o: dobro da população dos reinos da Saxônia, Wirttem­
burg ou de Hannover e bem mais do que a população da Dinamarca e 
tanto quanto a população de Portugal. Esta fuga de alemães muito me 
preocupa, Excelência. 

- Meu caro jovem! Somos uma nação dividida, de um lado o 
feudalismo prussiano da aristocracia Junker, com sua grande força 
política, do outro lado outras tantas aristocráticas não menos podero­
sas a dividirem-nos em lutas constantes. Após a derrota de Napoleão, 
a Prússia encontrou no ministro austríaco Metternich, - que foi em­
baixador austríaco em Paris e negociou o casamento de Maria Luisa, 
filha de Francisco I, Imperador germânico com Napoleão I, tornando 
Imperador dos franceses, - o grande obstáculo para sua propaganda 
de união dos alemães, que com a Confederação Germânica de 1815, 
novamente foram divididos. Internamente, na Prússia, os Junkers 
opunham-se a idéia, como oriunda do romantismo francês. Quando, 
na realidade, não era nada disso. 

Meu caro jovem! Difícil, muito difícil a nossa tão sonhada e ne­
cessária unidade alemã. Tão divididos como estamos, com tantas lu­
tas internas, - eis as causas principais do grande exôdo alemão que 
vossos números há pouco citados. Estes refletem uma verdade indis­
cutível e muito lamentável, meu jovem. 

Mias, eu acredito no povo alemão! Não tardará muito aparecerá. 
um grande líder e com ele a unificação qUe! toàos queremos. 

- Eu também, senhor Barão, acredito neste milagre, e é o que 
mais ardentemente desejo. 

Humboldt sorriu. 
- De fato, meu jovem, só um milagre mesmo! Mas, voltando à 

sua colonização, qual o país que deseja colonizar? 
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- Ainda não tenho bem fixado o país . Penso, porém, seriamen­
te, no Brasil, e como sei que vossa E'Xc:elência esteve lá, gostaria que 
falasse algo sobre o Brasil. 

Humboldt entusiasmou-se, e com firmeza: , 
- Meu jovem. Não ･ｳ｣ｯｬｨ ｾ＠ outro país! Vá, vá para aquela imen­

sidão verde que é o Brasil, e muito bem disse o seu primeiro cronista, 
Pero Vaz de Caminha: ... "A terra é graciosa que, querendo-a aprovei-
tar, dar-se-á nela tudo . .. " Vá, porque, sem d úvida, será o grande país 
do futuro para a colônia de seus sonhos ! 

'No entanto, meu jovem, pouco posso falar do Brasil. Vou lhe 
dar, porém, uma carta apresentando-o ao meu amigo Dr. Martius, que 
l,á esteve bem depois de mim, ｩｅｾｏ＠ em 1817, permanecendo três anos no 
país e percorrendo todo o Brasil. Eu estive pouco tempo, e um lamen­
tável incidente obrigou-me a sair do país, quando visitava a Amazônia. 
OC r. Martius lhe informará com prazer') porque bem, conheçq sua ama-

· bilidade e cavalheirismo. Já o conhece? 
- Só de nome, ｅｾ｣･ｬ￪ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ Todavia, pretendo, ainda este ano, 

matricular-me na sua Universidade de Munique, para estudar botânica 
e doutorar-me em Filosofia, se Deus me ajudar, Excelência! 

.- Meu caro, o Dl'. Martius será seu professor de botânica! Ex­
celente idéia de cursar a universidade, mesmo porque, a cultura é sem­
pre o melhor e o mais êurto caminho de encontrar...se o sucesso maior 
de nossos propósitos. 

Depois, no seu mister de colonizador no Brasil, irá sem dúvida, 
' precisar do bafejo oficial, e o Dl' . Martius tem excelentes ligações na 
Corte Brasileira. Ele e seu amigo Spix, integraram a comitiva da Ar­
quiduquesa Leopoldina, filha ,de Francisco I e Maria Leopoldina Josefa 
Coralina de Habsburg, para o casamento do Princípe Dom Pedro, hé,f­
deiro do trono português e depois Imperador do Brasil, que veio a ser 

· o pai de Dom Pedro lI, atual Imperador brasileiro. Estamos em 
, 1842, não é? Portanto, hoje, Dom Pedro II está com 1"7 anos, foi regen­

t{1 até 184'0, quando foi declarada, a sua maioridade. No conturbado pe­
ríodo regencial teve como seu primeiro tutor, José Bonifácio de An­
drade e Silva, homem extraordinário, cientista, com quem mantenho 

· correpondência ,científica, muito principalmente sobre a Amazônia. É 

para ele que lhe darei, meu jovem, uma carta de apresentação, tão lo­
go pense em viajar para o BrasiL 

Ｌ ｾ＠ Obrigado, Excelência, procura-Io-ei tão logo pretenda viajar 
para o Brasil. ., ... 

- Vejamos, meu caro. Se for colOnIzador no BrasIl, so Ira da-
qui a uns cinco anos, mais ou menos, .. 

- É Excelência, niio viajarei senão daqui uns cinco anos, 
· pois pretendo me formar, estudar ainda melhor os problemas de colo­
nização e, de fato, antes dos cinco anos não viajarei em verdade. 

- Pois muito bem, meu jovem. Daqui há cinco anos estaremos 
em 1847, não é? 

- Certo, Excelência . 
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- o senhor estará na flor da sua maravilhosa idade de 28, já 
começando a pensar mais maduramente, encontrará lá em seu gover­
no, outro jovem extraordinário, com apenas vinte e dois anos, com sua 
formação cultural já bastante sólida, aliás, - o Dr. Martius, que lhe 
remeterá seu notável livro "Reise in Brasilien" ("Viagem pelo Brasil") 
escrito em 1831, e logo depois, 11m dos mais extraordinários de seus 
livros, ambos em colaboração com Spix. seu velho, querido amigo e 
companheiro. Sobre a flora brasileira, "Flora Brasiliensis", Dom Pe­
dro lI, o jovem e brilhante imperador brasileiro lhe escreveu memorá­
vel carta, e sei, até hoje ainda mantém correspondência. 

- E, Vossa Excelência, não se corresponde com o monarca do 
Brasil? 

- Poucas, muito poucas vezes, trocamos cartas, sempre, por 
parte de Dom Pedro U, as mais interessantes possíveis. 

Como vê, meu caro jovem. o homem indicado para lhe introdu­
zir nos meios oficiais da corte brasileira ,! não é outro senão o Dr . Mar­
tius! 

- Desde já, neste mome.nto, tomei a minha primeira resolução 
colonizadora! 

>- ótimo! E qual foi, meu iovem:> 
- Será no Brasil, Excelência, aue jmplantarei a "minha peque­

na Alemanha", bem no coração daC1uela "imensidão verde", como tão 
bem se expressou Vossa ExcelêncIa, há pouco. 

- Pois saiba, meu jovem, os homens decididos, são sempre os 
que primeiro vencem as grandes batalhas Que a vida nos obrigR a lutar 
em busca de nossas conquistas. A vossa decisão de agora, neste mo­
mento. ,iá eliminou um obstáculo, a ･ｾ｣ｯｬｨ｡＠ do local oa sua coloniza­
ção. Foi a vitória da per,da de tempo na escolha . e a iluminacã.o da in­
certeza e a dúvida, que nos fazem perder longo' tempo com indecisÕ€s. 

Se sois como és, meu jovem, um idealista , usa; esta força que 
semente Deus dá aos fortes e decididos, a fim de encurtar os longos 
caminhos de vossos sonhos colonizadores, porque a realidade, se ge­
nerosa e boa, é por vezes, severa e impiedosa. Irá, então, reclamar-vos 
muitas lutas; muitos trabalhos e noites insones, que exigirão dolorosos 
e longos sacrifícios físicos e mentais. Porém, ｮｵｮｾ｡＠ recuarás, porque 
em vossa alma e vosso coração há a grande força espiritual que gera 
o vosso ideal, e ele moverá todas as montanhas de vossas dificuldades, 
porque, meu caro, sois um predestinado, como aconteceu C(lm TGdos 
os idealistas, 

E a prova que me destes hoje, neste momento, quero premiá-la, 
admitindo-vos no grande círculo de meus amigos. 

- Obrigado, Excelência! Muitíssimo obrigado, Excelêneia! Pro­
curar-Ihe-ei todas as vezes que me for possível, porque é para mim, a 
maior de todas as honras pessoais, pertencer ao vasto círculo de vos­
sos amigos. 

- Não se retire sem lhe dar a carta para o Dr, Martius. Antes, 
todavia, uma pergunta: O que faz atualmente, meu jovem? 
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Humboldt enquanto ouvia Blumenau, pediu ao secretário papel 
e envelope para escrever do próprio punho a carta apresentando o jo­
vem entrevistado. 

- Continue meu jovem, estou ouvindo-o muito bem. 
- Atualmente, em sociedade com Trommsdorf ... 
- Desculpe interrompê-lo, Trommsdorf é filho do Dr. Johann 

Bartholomaus Trommsdorf, já falecido, e o que foi professor da uni­
versidade local e diretor do "Jornal Pharmazie"? 

- Exatamente, Excelência. Conheceu, então, o Dr . Tromms­
dorf Sênior? 

- Sim! Sim! Homem de vasta cultura, mas continue meu jo­
vem . 

- Com Trommsdorf, meu amigo, fundamos uma indústria de 
produtos químicos para o aproveitamento, segundo uma invenção nos­
sa patenteada, de um processo que, por meio do zinco, reduzia o sulfa­
to de chumbo que sobrava em grande quantidade na preparação do a­
cetato de alumínio, nas indústrhs de Erfurt, e era jogado fora. Admi­
timos mais um sócio, um hábil comerciante, e vamos explorar a nossa 
invenção, comercialmente. 

- Muito bem! Aproveitar o que é jogado fora, evitar o desper­
dício é sem dúvida uma medida altamente elogiável e" acredito, de bons 
resultados econômicos, não é mesmo? 

- Assim esperamos, Excelência . 
- Bem, meu jovem, aqui está a carta para o Dr. Martius, e o 

meu cartão para quando visitar Berlim procurar-me. Aliás, já que es­
colheu o Brasil para colonizar, terá o maior interesse de conhecer o 
embaixador brasileiro na Alemanha, em Berlim . Ele é também do cír · 
culo de minhas relações na capital prussiana, o Dr. Miguel Calmon du 
Pin e Almeida, inteligentíssimo, muito culto. conhece todo o mundo, e, 
o que é muito interessante para o senhor, já escreveu muito sobre co­
lonizacão e imigração, éI grande fomentador da emigração para o Brasil. 

Hermann Bruno Otto Blumenau ficou radiante, e depois de um 
longo sorriso: 

-- ótimo! Conhecer tão ilustre diplomata brasileiro. Mas, an­
tes, quando for ao seu encontro em Berlim, procurarei já estar falan­
do, razoavelmente, o português . .. 

- O Dr. Miguel Calmon fala fluentemente o alemão, meu jo-
vem. 

- Sei, Excelência, nem estou pondo dúvida. Mas, se eu com ele 
mantiver um diálogo em sua língua vernácula, será bem mais interes­
sante, e meio caminho andado para conquistar sua amizade, que será 
tão proveitosa para mim como futuro colonizador em seu país. 

- Sem dúvida, meu jovem! Estes seus pendores diplomáticos 
vão ajudar-lhe muito na sua longe e difícil caminhada colonizadora. 
Esforce-se ao máximo para aprender o português o quanto antes. 
Aliás, o Dr. Martius deve conhecer algum professor de português. 

- É justamente o que pensava no momento. 
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o Dr. Humboldt levantou-se e, depois de cumprimentar seu jo­
vem entrevistado Hermann Brunno Otto Blumenau com o mesmo gar­
bo com que entrou no luxuoso salão de audiências, retirava-se sorrin­
do, radiante e feliz pelo agradável encontro . 

Antes de descer as escadarias do palácio, olhou bem para a car­
ta de apresentação de Martius, beijou o envelope e, carinhosamente co­
me quem guardava uma relíquia, colocou-a em sua pasta. 

(Continua no próximo número) 

BRUSQUE NO ANO DE 1881 
Ira PARTE (Conclusão) 

Guilherme Strecker (SAB) 

,JULHO 
No dia 12, o Diretor devolveu à Presidência da Província, 10 re­

querimentos, devidamente informados. 
O empre.itei.ro. Sr. Antônio José Schneider, de uma conta apre­

sent.ada no valor de Rs. 8:000S000, recebeu apenas a metade, referente 
às derrubadas feitas no mês de fevereiro na estrada Lourenço de Albu­
querque. 

O Sr Jorge Boettger (farmacêutico) procura receber 125$000' 
rs. de fornecimento autorizado de medicamentos . Sobre este ítem. o 
Presidente da Província alerta ao Diretor oue semprp eleve haver ODl­
nião profissional sobre os meàicPInentos, ､ｩｳｄｾｮｳ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ esta forma­
lidade no caso de pequena quantidade de remédios . 
AGOSTO: 

Telegrafando à Presidência da Província, o Diretor prevê gran­
des dificuldades para sua administração, devido à retirada até o dia 
3, do destacamento policial . Os colonos vivem em grande miséria, 
porque há 8 meses não recebem seus vencimentos do Governo Impe­
rial. 

Respondendo ao ofício circular de 14 de julho p. p. , a dire-

BANCO DO ESTADO DE 5-0 PAULO S. A. ----
ane a 

Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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ção das Colônias assegura à Presidência que tudo fará ao seu alcan­
ce, para que os estabelecimentos coloniais sejam dignamente. repre· 
sentadas na exposição brasileiro-alemã. 

Nas Colônias, ao completarem 2] anos de fundação, reina 
grandti desânimo entre a populacão. A Direção ｾｾ＾Ｎ､･＠ o envia urgente de 
numerário, e de reforços policiais. 

Logo após, os 8rs. João Schawarz. Pedro Beltramino e mais 
24 credores do Estado, recebem suas contas no total de 7: 6'7ü$842 
Rs., da verba especial para a emancipação. 

O Diretor remete, através de Itajaí, 5 volumes destinados a ex­
posicão brasileiro - alemã. Os volumes E:eguem primeiro até o Des­
terro. 

Enquanto isso, o colono italiano Moretti Giovani doente., dese­
ja voltar à sua pátria. 

Cincoenta famílias elo )0 Distrito de Nova Trento, através do 
fiscal de estrada,s, Fernando Fabre, reauerem a construcão de cami­
nho com 1m. a 1.5m . de largura para transporte de produtos agríco­
las. Adianta-se ainda que aí existem 9 engenhos. Como anexo ao re­
querimento, temos a demonstração das distâncias e das despesas pro­
váveis. 

O citado fiscal de estradas endereçou ao Diretor relatório dos 
servicos efetuados no l.)j5'trito de Nova Trento, a saber rol de pontes, 
pontilhõec:; e bueiros; bem como as distâncias respectivas entre umr1 
e outra cbra. 

SETEME·t;O: 
O _ Aretor pede orienta cão por p'1rte do Presidente da Provín­

cia, a reEr ".ito de entrega de numerário ao credor ou seu legítimo pro­
rurador. O orçamento do mês, importando em Rs. 2:216$606, não foi 
aprovado No dia 25 . é enviada uma relacão dos colonos austríacos e 
húnP.'arm aqui estabelecidos. J 

OUTURI? ｾ＠
RC.letem-se ao Presidente da Província vários requerime.ntos 

devidamente informados. 
A direção dá notícias sobre colonos italianos. 
O fiscal das estradas, Fernando Fabre, envia ao Diretor rela­

tórios sobre. os caminhos coloniais das linhas - Ribeirão do Pitanga 
e Lageado. 

NOVEMBRO: 
Após longa e pertinás doença, falece no dia 15 às 22,45 horas , 

o médico das colônias Dr. Francisco Martins Mendes. 
Passada uma semSi'1a, auando se efetuavam os pagamentos, o­

correram desordens e c pessoal da diretoria foi injuriado. Conforme 
opinião do Diretor, os colonos dia a dia tornaram-se mais e.xigentes 
e insubordinados. 

Ao mesmo tempo, o Diretor, temendo o desaparecimento do 
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"precjoso" arquivo da Colônia e estragos na casa da direção, pede po­
liciais da cidade de Itajaí. 

A presidência da ｆｲｯｶ￭ｮ｣ｪｾＮ＠ autoriza à direção, retirar madeiras 
de Lei, sem indenização alguma quer para os lotes já pagos quer dos 
ainda em débito, para ser empregada na construção de obras de arte. 

DEZEMBRO: 
O governo da Província é inteirado do conteúdo da carta que 

Parise Giuseppe dirigiu ao Cônsul da Itália. 
10 Diretor pede esclarecimento referente à licença de 20 dias, 

na Corte, requenda pelo Ajuaante do Diretor, engenheiro Julio da. 
ｾｩｬｶ｡＠ Oliveira. Ao mesmo tempo, Pantoja oficia ao referido engenhei­
ro, avisando que mesmo doente, não aeve abandonar o cargo sem a 
licença ou exoneração. 

Nos últimos mas foram libetadas ve.rbas no valor de ....... . 
.Rs. 12: 5!17S32 dos orçamentos dos meses de Setembro e Outubro. 

Nas vésperas ao l\,atal foram autorizadas pela lnspetoria Ge­
ral de Terras e Colonizaçao, as dispensas dos agnmensores Germano 
A. Thieme., Adolpho Pacca e Antonio RodrIgues Lima, em VIrtude 
de se achar quase terminado o serviço de medlçao de lotes. Os cargos 
10ram extintos . 

.o escriturário, Reginaldo Fabiano de Morais, alegando grave 
doença de sua genitora, a 14 pediu uemissao do cargo. 

Pantoja remete a p:eslU.encIa da }Jrovíncia, COpiaS dos oficios 
trocados com o engenhelro Julio da S. Oliveira. 

No dIa 25, o Diretor lemete ao governo provincial, relação dos 
autríacos e húngaros ･ｸｩｳｴｾｭｴ･ｳ＠ nos ulstntos de Porto 1.- ranco, Ce­
aro Grande e Gaspar, raitandu a {lOS eXistentes no DIstritO de Nova 
' i rento que está sendo uhlIDaúo. Alega-se a demora nas explicações 
oa dIret,:GlO por IOrça da oposiçao que razem os colonos e·m prestar as 
imormoçaes necessánas e veraaaeIras. 

Neste final de ano, Germano Willerding, Adriano SCllaefer, Fre­
derico Klappoth e outros, negoclantE'·s e mon.ldores da COloma, recla­
mam dos pro]uÍzos acumulaaos em virtuae da demora do;:; pagamen­
tos. A situaçao so benencia um comerCIante que laz fortuna prejudi­
cando os demais. 

No último dia do ano, Aguilar Pantoja envia ao Presidente da 
Província um pacote registrado, em ltajaí, contendO 133 uocumentos 
comprovativos das uesf:esas rEalizadas; VJ reativos às desJ:8sas ordi­
nárias de abril junho e 80 documentos referentes às despesas extraor­
dinárias feitas nos meses de novembro e dezembro do ano passado. 

Por trás da frieza dos ofícios, observa-se que o ano úe 1881 não 
foi bom para as Colômas Itaj aí e 1-'nncipe D. Pedro. 

No segundo semestre, devido à talta ou demora da chegada de 
numerários, evidencia-se claramente um desânimo geral por parte dos 
colonos que provocaram motins no mes de novembro. 

Houve grande pressa na construção e recuperação de obras pú-
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, 
l:>licas, pois mais tarde, a então Câmara Municipal da vila de São Luiz 
Gonzaga, vai demontrar que estas obras foram mal construídas. 

A dispensa ou exoneração/de vár ios funcionários da Colônia, a saí­
da do vigário Padre Alberto Gattone, o falecimento do médico Dr. 
Martins Mendes e extinção do cargo, nos mostra a preocupação do Go­
verno Imperial em finalizar rapidamente o regime colonial. 

Amparados pelos colonos, surgem as lideranças locais nas pes­
soas dos comerciantes . Muitos deles serão os primeiros políticos e ad­
ministradores do futuro município . 

Novos dados estão sendo re.colhidos para explicar o desenrolar 
dos 18 meses finais da colônia até à instalação do Município e Vila de 
São Luiz . 

Será que valeu a pena relembrar esses fatos envolvendo pes­
soas cujos nomes hoje lemos nas respctivas tumbas ou nomes de ruas 
da cidade? Talvez . 

FIGPRAS DO PASSADO 

AUGUSTO KUENECKE 
Por Frederico lKilian 

.A história de Indaial e o seu desenvolvimento no século pas­
sado e início do presente século, está intimamente ligada com a vida e 
atuação de um homem que teve grande influência política e social na­
quela localidade. Trata-se do farmacêutico AUGUSTO lKiEUNECKE. 

Nasceu ele na localidade de Offleben, perto de Helmstedt, no 
Durado de Brunsvique, como filho de Anton Keunecke e sua mulher 
Laura nata Meyer. Seu pai foi pastor evangélico-luterano e poste­
riormente Superintendente da Diocese de Helmste1t. Augusto Keune­
<.:ke freqüentou as escolas de Helmstedt e de Brunsvique onde adquiriu. 
largos conhecimentos e instrução intelectual. Após sua formação nu­
ma farmácia de Wolsdorf (Brunsvique). Após seus estudos de três 
anos, foi aprovado como farmacêutico, cuja carreira pretendia seguir. 

No ano de 1857 emigrou para o Brasil, constando de seu pas­
saporte; "Para estabelecer-se em Blumenau". Chegou aqui sem recur­
sos financeiros, pelo que não lhe foi possível, desde logo, estabelecer­
se com farmácia própria. Para prover sua manutenção, teve que u­
nir-se a uma família, indo trabalhar em Belchior, ajudando no desma­
tamento e preparo dej roça, executando todos os demais serviços de co­
lono. Em suas horas vagas, dedicava-se a fazer cachimbos. A essa é­
poca morava no Indaial o Dr. K'ohler, que além de exercer; a sua profis­
são de médico, possuía uma pequena farmácia que dirigia. Pelo desen­
volvimento da Colônia, em vista da sempre crescente imigração e 
aumento da população, o médico Dr. 'K'õhler não podia mais atender 
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aos serviços da farmácia, tendo então solicitado a Augusto IKleunecke 
para cuidar da mesma. Keunecke, que entrementes já tinha contraído 
matrimônio e ficado viuvo, concordou e mudou-se com sua família no 
ano de 1877 para Indaial, fixando ali residência e atuando até a sua 
morte . O Dr. KiOhler e o farmacêutico Keunecke moravam, de início, 
juntos numa casa . Mais tarde Augusto lK'eunecke comprou um terreno 
com casa na Qual passou a morar . Aqui Augusto Keunecke ､ｾｳ･ｮｶｯｬﾭ
veu suas múltiplas atividades. demonstrando grande capacidade em 
sua profissão e interesse pelo bem estar da população . 

Foi sempre um conselheiro ativo e prestativo, tendo revelado 
bom conhecedor de doenças infantís. pelo que foi muito 1)rocurado 
em casos de emerQ'ência . Combateu também. eficazmentA o surto de 
uma epidemia de tifo, aue grassou nos anos de 1891 e 1893 e Que, SI)­

mente no ano de 1891 fez mais de 40 vitimas . Pela sua atuacão altru1s­
tira ｾ＠ desinteressada, sempre pronto para servir e aconselhar. granjeou 
a simpatia e confianca da populacão. tendo também sido elei.to por vá­
rias vezes a carlZos públicos A também de direcão de socierlades . Sob 
ｾｭＡｬ＠ direcão e orientacão o distrito teve um desenvolvimento not.ável, 
não só na administração distrital, como na vida escolar, eclesiástica e 
social. 

Por muitos anos exerceu o cargo de alZente Dostal. cuidando, 
com zelo, do encaminhamento da correspondência aos seus respecti­
vos destinatários, por intermédo de pedestres, cavaleiros ou carrocei­
ros conhecidos seus. a quem confiava a entrega da correspondência 
dos aue moravam longe. Já pela sua educa<;ão recebida na casa pater­
na, tinha grande interesse na igreja e escola. Tomou acent.uada part? 
na fundacão da Comunidade Evangélica e na escola a esta filiada. Foi 
presidenté da Comunidade Evangélica durante 16 anos, dirigindo o 
seu destino com mnito zelo e eficiência. Da mesma forma foi sua a­
tuação na vida social . 

A Sociedade de Canto de Indaial alcançou sob a direção de Keu­
necke o seu maior apogeu . Por centenas de mil réis, que gastava de 
seu próprio bolso. comprava livros de 'canto e folhas de música, entre­
gando-as à sociedade de canto, a qual também pôs à disposição seu 
harmônio . As festas anuais desta Sociedade, compareciamJ até ouvintes 
da cidade de Blumenau, não temendo as estradas ruins daquela época, 
tal fama de que gozava o coro desta sociedade. 

Augusto IK!eunecke era de estatura mediana e forte. Suas quali­
dades de caráter, tornaram-no uma personalidade marcante como !l'­
daial jamais havia visto . Era severo para sua familia, como para si 
:m.esmo. De sua primeira esposa, que perdeu cedo, teve nove filhos. No 
ano de 1881 casou-se novamente, tendo onze filhos deste consórcio. Era 
de um caráter reto e inflexível - até à rudeza - honesto e ｣ｯｮｳ｣ｩｾｃｬﾭ
cioso, desinteressado e às vezes até colérico, mas no fundo do coraçb 
de urna bondade proverbial, gozando de grande estima e conceito de 
toda a população. Faleceu no dia 5 de Janeiro de 1906, com a idade de 
69' anos e 2 meses. 
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ADOLFO BERNARDO SCHNEIDER, JOINVILLE 

o Parque da Fundacão de São Leopoldo, Petrópolis, 
Blumenau, Joinville, etc. 

A História da Humanidade decorre simultânea - e paralela­
mente para todos os povos, as ódades. as famílias e as pessoas. Ne­
nhum povo e mesmo nenhum grupo de gente pode se excluir. E do 
conjunto de todas essas "Histórias" é que resulta a História da Huma­
nidade, a História de todos os povos, de todas as gentes e com isto de 
todas as Civilizações. que deve ser olhada comq UM TODO, onde um ou 
mais acontecimentos são o reflexo de outro ou de muitos outros acon­
tecimentos, resultando um complexo, dentro do qual se poderá distin­
guir apenas as linhas gerais. 

Sob essa filosofia analítica também devem ser olhadas as funda­
ções, ocorridas no decorrer do século passado, em parte ainda no sécu­
cujo em curso, de todas essas chamac;las "colônias" de alemães no Bra­
sil: São Leopoldo, São Pejro d'Alcân'tara, Santa Teresa, Mafra, Rio 
Negro, Nova Friburgo, Teresópolis, Petrópolis, Santa Cruz do Sul, No­
vo Hamburgo, Joinville, Blumenau, Brusque, São Bento do Sul, Jara­
guá do Sul e, entrando iá neste século, centenas de outras colônias, 
principalmente nos três Estados sulinos, porque o povoamento do E.s­
tado de São Paulo pelos alemães, ｩＧｾ｡ｬｩ｡ｮｯｳ＠ e japoneses não estava liga­
de diretamente à fundação de "colônias",lcom uma ou duas raríssimas 
excepcões. as quais. em virtude da presença de uma infra-estrutura lu­
so, caboclo, afro-brasileira, não apresentaram os resultados espera­
dos. 

EE"se período da fundação de "colônias" já passou. Mas ele. S8 

enqundra de uma maneira bastante lógica na minha tese, ocupando 
mesmo posição de destaque dessa filosofia geral da História da Huma­
nidade. Esse período, Que costumamos chamar de CICLO DAS EMI­
GRAÇÕES EM MASSA: foi uma consequência lógica de uma situação 
nova e ｣･ＡＢｴ｡ｭ･ｮｾ･＠ inesp2.rada criada pelas nações denominadas NA­
VEGADORiES: a Espanha, Portugal, Franca, Inglaterra e Holanda. 

Dado o tiro de partida pelo judeu marrano Cristóvão Colombo, 
cuja expedicão foi financiada r;or diversos judeus conversos de Aragão, 
Luís de ｾ｡ｮｴ｡ｮｧ･ｬＬ＠ Diego dE". Deza e Gabrel Sanchez (Escreve o judeu 
｣ｏｾｬｴ･ｭｰ｣ｲ￢ｮ･｣＠ SIMON WIESENTHAL em sua obra" A Missão Secre­
ta de Cristovão Colombo", com o sub-título "Seria judeu o descobri­
dor da América:>" as seguintes palavras: "Sem Luís de Santangel, a 
expedição de Colombo jamais teria lugar. De sua fortuna privada., 
ele aàiantou, sem juros, a soma de 17.000 ducados de ouro, para 3-

quipar a frota. " E ｣ｯｮ Ｇｾ ｩｮｵ｡＠ WIESE='ITHAL, cujo nome traduzido pa­
ra o português significa VALE CCS PRADOS: "Seus livros contábeis, 
bem como a prova de que seu empresário só foi reembolsado muito 
temI-::' depois, podem ser encontrados nos arquivos de Simancas Es-
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panha), - as demais nações, que também dispunham de "imow how,j 
em Náutica, passaram a vasculhar de igual forma os sete mares do 
Mundo, à procura de terras novas e riquezas fáceis. 

Sendo muito interessante observar, mesmo ､ｩｳ ｾ ｡ｮ｣ｩ｡､ｯｳ＠ quase 
quatro séculos, a mentalidade adotada e observada por todos esses 
povos marítimos: bastava apenas um entre eles pisar cemo primei­
ro a praia de um dessr.s países ｾ Ｉ ｵｬｴｲ｡ｭ｡ｲＬ＠ para se arvorar em DONO, 
como se tivesse achado um objeto abandonado e declara a posse para 
a sua nação. Estas jamais perguntavam, se essas terras agora desco­
bertas por algum navr.gador europeu, já tinham dono ou não . Uma 
mentalidade. que, seja lembrade aqui, foi adotada e confirmada pelo 
préprio Papa Alexandre VI, quando homologou o Tratado de Toraesi­
lhas, que praticamente F ACHA V A O fI_Ul\oLO EM DUAS METADES, 
FICANDO UMA METADE PARA PCR1UGUAL E A OUTRA PARA 
ESPANHA. A posse era simples e peremptória e tinha por cima 3-

bênção do Papa, o que porém não evitou, que Henrique. IV, Rei da 
França, soltasse uma "remenda gargalhada, exclamando: "Mostrai-me 
o testamento de Adão! ", de cuja mentalidade, diferente, dos reis de. 
França, resultou a presença, embora passageira, dos franceses no Rio 
de J8.neiro e. em Sáo Luis do Maranl1ão, por eles funda1a. Mas, a 
mentalidade perdurou por diversos sécules, com a única aiferença, 
que com o tempo usado passou de "colonia" para "protetorado". As­
sim, Portugal, ｾｳｰ｡ｮｨ｡Ｌ＠ a França, a Inglaterra e a HOlanda se tralls · 
formaram e de mão beijada, em lme.nsos impérios coloniais. 

Dentro porém do complexo histórico da Humanidaje surgiu 
uma situação nova, não planejada pelos grandes Impenos COlO­
niais e nem esperada pe.los mesmos. Em 17'76 as treze cOlónias ingle­
sas na América do Norte declararam a sua independência e a Liberda­
de ("All men are equal!") percorreu qual rasulho de polvora todas 
as demais colônias castelhanas, mais a única portuguesa, que havia: 
o Brasil. Nem bem cmquenta anos apos a . .L. CClaraçao de Inuependên­
cia" assinada na primeira eapltal dos E.staaos unidos, Fl1adéHia, 
todas as antIgas cOlónias espannolas e a portuguesa, na América, es­
tavam livres. 

Essa constelação política, que surgiu no ｃｯｮｾｩｮ･ｮｴ･Ｎ＠ americano 
nos primeiros decênios do século passado, trouxe em seu bojo um 
problema, que à primeira vista pal'ecia insoluvel. E que todas essas 
repúblicas recém-mdependentes, mclusive os ｾｳｴ｡､ｯｳ＠ unidos e o Bra­
sil feram obrigadas a enfrentar de. igual torma: nações em parte de 
dimensões cominentais, como os Estados Unidos e o Brasil, mas fra­
camente povoadas. E esse proble.ma teria que ser solucionado com a 
possível urgência, no BraSIl, principalmente no cone Sul, haja vista 
o desassossego na Região do l'rata, que continuou reinando ainda lon­
ge tempo após à Idependência e que terminou apenas com a Guerra 
contra o Paraguai. um problema, que. realmente parecia de difícil solu­
ção, pois, se até à Idependência de cada uma dessas nações, estas sem­
pre recebiam reforços populacionais das respectivas Metrópoles, as mes-

ｾＲＶＷ＠ -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



mas se encontravam agora e. nos momentos de maior necessidade des­
se afluxo, INOOMPATIBILIZADAS para com as mesmas Metrópoles. 

Mas, havia mais outros países europeus, que não possuiam colô­
nias, nem nas Américas, nem em parte alguma do globo terrestre: por 
exemplo A ALEMANHA, respectivamente os países, chamados "Laen­
der", como a prússia, a Saxônia, a Baviera, a Badênia, a Hessênia, 
o Brunsvigue, o Hannover, a Turíngia e mais uma mancheia de cidades 
livres e hanseáticas, como Hamburgo, Bremen, Luebeck e outras. Era 
este o mundo alemão, que surgira assim esfacelado da Paz de Westfália 
(1648) e continuaria assim esfacelado após à Paz ,de \Toiena (1815) . 

Esses países alEmães marcaram a sua presença nas Américas 
apenas de forma esporádica, assim como foi o Mestre João, astrônomo 
da esquadra descobridora de Pe.dro Alvares Cabral, o qual, mesmo an­
tes de Per o Vaz de Caminha, escreveu a primeira carta ao Rei Dom 
Manuel, relatando-se observações importantes, inclusive ilustrando a 
sua carta com um de.senho, representando o Cruzeiro do Sul. E o Te­
nente General João Henrique de Boehm, general prussiano, criador do 
Exército Colonial Brasileiro, que reconquistou dos espanhóis o Rio 
Grande do Sul, em 1'776. E centenas de outros mais. Assim como nos 
Estados Unidos, outro general prussiano, von Steuben, decidiu a guer­
ra de libertação das treze colônias inglêsas. 

Mas, a participação dos países alemães no povoamento dos Esta­
dos ｕｮｩ､ｯｾ＠ se verificou e em maior escala, apenas após à Idependência, 
isto é, após 1716 . 

Dom João VI, um dos monarcas mais esclarecidos, que jamais 
sentaram no trono de Portugual, informado a respeito do volume ex­
trs.ordinário, que estava tomando o fluxo de ･ｭｩｧｲ｡ｮＧｾ･ｳ＠ alemães em 
direção aos Estados Unidos e que em 1820 já ascendiam a milhões e 
tomando conhecimento, de viva voz, pela sua nora, a princesa Dona 
Leopoldina d'Austria, casada desde 1817 com seu primogênito Dom 
Pedro e que depois seria a primeira Imperatriz do Brasil, da poten­
cialidade desse manancial de gente, que parecia inesgotável, assinou 
a 16 de março de 1820 um Decreto, cujos "considerandos" são os se­
guintes 

"CONSIDERANDO a vontade de imigrar, que os diferentes po­
vos da Alemanha e de outros países manifestam pelo excesso das suas 
populações e CONSIDERANDO oportuno o estabelecimento de colô­
nias estrangeiras no seu Reino do Brasil, seja para bem deste mesmo 
reino, seja para o bem das famílias e pessoas, que formarão ditas colô­
nias, SUA FIDELISSíMA MAJESTADE REAL se dignou determinar 
as condições, sob as quais estes colonos deverão ser admitidos e as van­
tagens, que lhes serão outorgadas." 

Contém o Decreto 8 itens, e que represen'ta o espírito, que nor­
tecu o Governo Brasileiro por algum tempo e que visava desviar para 
o Brasil uma parte, senão todo o caudal de emigrantes, que ano após 
ano se dirigiam para os Estados Unidos. Ei-Ios: 

1. Sua Magestade concederá aos colonos estrangeiros vindos 
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ao Brasil, para eS1tabelecer-se, uma área de terra, gratuitamente, para 
a sua colonização. Esta área será de uma légua quadrada, mais ou 
menos, 'conforme a quantidade de famílias e pessoas, que compõem a 
colônia. 

2 . Se a colônia se cumpuser de várias familias unidas para esta 
colonização, a área a ser dada será subdividida em datas de cerca de 
400 x 400 braças (160.000 braças quadradas) para cada família. Have­
rá também, áreas comunitárias suficientes e. terras para a formação de 
uma cidade, quando fôr o caso . 

3. Se a colônia a ｾ･ｲ＠ formada consistir de oper.!3rios 011 outra<; 
!1E'ssoas, que um empresário tiver reuniria e trazido para o Brasil por 
ｓｬｾ｡＠ conta. a área ーｲ･ｶｩｾｴ｡＠ será dividjda em duas parte·<::i uma parte para. 
o empresário e outra, subdividida entre as famílias e pessoas ｴｲｾＷＮｩ､｡ｳ Ｎ＠

O Governo Real re:!onher.erá como vál;dos os contratos e capitnJl'lcões. 
aue os empres§.rios celebrerem com as famílias e pessoas trazidas, e 
fará ｣ｵｭｰｲｩＭｉｯｾ Ｎ＠

4. As colônias estl'lbeJecidas de um? ou outra forma serão li­
vres. durante 0AZ anos. do ｩｭｰｯｾｴｯ＠ do décimo f'. de auaisrmer outras 
cr.ntribui<;ões. Caso, porém. os colonos comurarem terras iá trabalha­
dqs . terão que pagar os mesmos impostos como os nacionais . Também 
terão oue paQ'ar. como os rlemais ｳ￺､ｩｴｯｾ＠ ｰｯｲｴｬｈＡＬｬｬ･ｾ･ｓ＠ (sic !) . o (lUinto 
oe todo o ouro encontrado e as taxa.s alfandegárias usuais sabrp. as 
mecadorias neqocil'ldas . 

5 . As famílias fie colonos (l1'e nuiserp.m regressar à F.uronq, ::111.­

tes dE terminados os dez anos. poderão fazê-lo; mas não poderão dis· 
por das terras à sua livre vontade. 

6. Os colonos. oue no Brasil se ･ｳｴｾ｢･ｬ･｣･ｲ･ｭ＠ nas terras a ele-; 
cedidas ＡＡｲ｡ｴｬｬｩｴｦｬｭ･ｮｴ･ ｾ＠ dAverão ser consideraclos, a partir deste mo­
mE"nto, cidadãos de ｾｵ｡＠ Maiestade. suieftos às leis e aos cosh 1mes do 
uaís. ao mesmo tempo. porém, desfrutarão de todos os privilégios e 
vantagens. como os ｾ￺､ｩｴｯｳ＠ portul!uese.s (sic ! )_ 

7. Cada distrito colonial será administrado por um Diretor no­
meado por Sua Majestade até aue a população seja suficientemente nu­
merosa pa.ra nomear autoridades administrativas e jucliciais, conforme 
as leis portuguesas. 

8. Para poder entrar no gozo dos mencionados direitos e pri­
vilégios, todos os colonos deverão ser de religião católica-romana e 
pessoas de bons costumes e princípios _ Deverão provar ambas as exi­
gências me.diante certificados, que deverão ser reconhecidos pelos Mi­
nistros ou outros funcionários de Sua Majestade no Exterior." (Teor 
do Decreto de 16 de março de 1820 transcrito da obra "História da I­
migração Alemã no Brasil", de Dr. Carlos H . Hunsche., Editora Cul­
tura Brasileira, São Paulo, 1978). 

Analisando esse Cecreto, assim por alto, constatamos, que 1. 
era intenção de Dom Jeão VI atrair para o Brasil colonos alemães, 
fazendo-lhes doação gratuita de terras, 2. prometendo-lhes sustenta­
ção, mediante designação de um Diretor, 3. isentando-os por longos 

- 269-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



dez anos do pagamento de impostos, embora 4(. não isentando-os do 
pagamento do ouinto, caso fosse achado ouro, 5. oferecendo-lhes de 
mão beiiada a cidadania brasileira, com todos os direitos e deveres, 
mas 6. fazendo df':pender tudo da qualidade de CATÓLICO ROMANO . 
Ora, após a Reforma, o Catolicismo ficou restrito, na Alemanha, prin­
cipalmente à Baviera e à. Região Rhenana, sendo assim, o fluxo de i­
ｭｩｾｲ｡ｮｴ･ｳ＠ alemães, incialmente, foi pequeno . A ressalva real afastou 
do Brasil ｭｵｩＺｾｯｳ＠ milhares de emigrantes, que assim se dirigiram para 
os Estados Unidos. onde a Declaração de Independência ("All men are 
created equal ") não fazia essa ressalva . 

Mas, o referido Decreto de Dom João VI deve ser considerado o 
tiro de partida da Governo Brasileiro, visando imitar o método aplica­
do com pleno sucesso pela grande República do Norte, para preencher 
08 vazios no interior do País. pois seja lembrada aqui uma estatísitica 
demográfica de 1817, considerada oficial , no ano, em que Dom Pedro 
I se casou: com\ a princesa autríaca Dona Leopoldina, quando a popula­
C8.0 do Brasil foi avaliada em 4 . 100 .00 almas, dos quais apenas 
900 . 000 brancos (Fonte: Dr. Roberto Avé-Lallemant "Viagem pe.lo Sul 
do Brasil", publicação do MEC, pelo Instituto Nacional do Livro, 1953) . 

Mas. tranferindo-se Dom João VI em 1821 de volta a Portugual, 
pouco ｴ･ｭｰｯｾ､･Ｚｄｯｩｳ＠ seria deflap;rado o segundo tiro, este mais incisivo, 
em ｡ＡＡｯｳ Ｇｾ ｯ＠ de 1822, por José Bonifácio, de comum acordo com Dona 
T .eonoldina, naquele momento ainda esposa do Príncipe-Regente, quan­
do foi enviado para os países alemães um embaixador especial, na pes­
soa do Maior Jorge Antonio Barão de Schãffer, até ali secretário parti­
cular de Dona Leopoldina. Levava SCh f:i.ffer , em mãos "instruções se­
｣ｲｰｴｾｳＢＬ＠ de como ap;ir, para trazer para o Brasil o maior número pos­
sível de l'l.) soldados alemães, para integrar a Guarda Palaciana de 
Dom Pedro I, quando fosse Imperador, e b . ) de colonos alemes, para 
oue fosse ini{'iado o Quanto antes o povoamento do Interior, a iniciar 
pelo Rio Grande do Sul. província , aue demonstrou, ainda muito tem­
!Jo depois, de ser a mais vulnerável. 

Relata o Dr. Carlcs H. Hunsche, em sua obra "O Biênio 1824/ 
1825 da Imigração e Colonização Alemã no Rio Grande do Sul , Provín­
cia. de São Pedro", laureada com o 1<1 Prêmio no Concurso de Monogra­
fias sobre a Imigração Alemã, instituido pelo Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul por ocasião do Sesquicentenário da Imigração Ale­
mã no Brasil, festejado em 1974, que nos poucos anos (cerca de seis), 
em que esteve residindo em diversos países alemães , principalmente 
em Hamburgo, o Barão de Schãffer conseguiu f.nviar para o Brasil pe!­
to de 8.000 imigrantes alemães, entre soldados (cerca de 2.500) e fa­
mí!ias de colonos. 

Não pretendó me alongar na História da Imigração Alemã no 
Brasil. Desejo ap::mas voltar ao leitmotiv, que é provar os motivos da 
presença alemã ne Brasil, uma presença pacífica, cumprindo uma mis­
sãc de alto gabanto, a de povoar, não somente os Estados Unidos, mas 
ｴ｡ｭ｢ｾ ｭ＠ o Sul do Brasil . Quando até alí, nos primeiros três séculos, 
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a ocupação do solo brasileiro pelo lusitano fôrà de fundo militará 
exploratório, pelo contrário, a ocupação fe·ita pelo imigrante alemão 
e dppois pelo italiano, pelo japonês e outras or igens, tivera motivos 
ｪｮｴ･ｩｲ｡ｭ･ｮ Ｇｾ ･＠ r;acíficos, a saber: 1 . o povoamento e 2. a implantação de 
uma Civilização nova, diferente, central-e.uropéia, baseada no TRA­
BAr .HO LIVRE, imprimindo uma direção completamente nova no 
povoamento do Brasil . Até alí, quando se iniciou a participação dos 
alemães no povoamento do BrasIl, com seus 80 % ae população ne­
gra, o Brasil era, de longe, uma extensão africana, fato este ｲ€ｾｯｮｨ･ﾷ＠
cido pelos nossos historiadores, mas principalmente por Gilberto 
Freyre e por Sérgio Buarque de Holanda, principalmente este último, 
na ｓｬｾ｡＠ obra, que é considerada um dos classicos, "RaIzes do Brasil". 

Se até alí o Brasil era povoado pelo lusitano, que transpunha o 
Oceano, trazendo em uma mao um bacamarte e n 'outra um cnicote, 
o alemão transpôs o Cceano, trazendo em uma mao a enxada e n'ou­
l.ra um lIvro, quase sE'·mpre a BiblIa. 

Josué de Castro, grande ｳｯｾｩ￩ｬｯｧｯ＠ pernambucano, já analisou 
a origem dessa maior migração humana de todos os tempos, que ocor­
reu no século passajo e que o mesmo calculou em 1UJ ml1hÕ2S de 
almas: as forças de expulsão, citando as continuas guerras e conse­
qu?ncias destas, as pestes, a decao..ência da mcraEdaae, a crise econô , 
mica permanente, em virtude da industrialização dos países alemães 
e o:.ltras mais, E r;elo ou.ro lado, ["s torças df, atraçã.o, os acenos amo­
rosos dos país.es novos além mar, promente.ndo mundos e fundos, 
para quem viesse e aqui ficasse! Uma complementação, que se com­
preende melhor, olnando como expllquei maIS acima, a líistoria da 
lIumanidade como um todo, uma sequência lógica dos acontecimen­
tos: os descobrimentos, a tormaçao ae colônias, a mdependência des­
tas e a colaboração dos alemães, dOS italianos e de outros povos plan .. 
tadores, quando foram atingidos pelas solLItar;ões dos países novos a­
mericanos, ｅｳｾ｡､ｯｳ＠ Unidos, o Brasil e outros. 

Apenas uma das condições impostas por :Com João VI não ponde 
ser atendida: quando foram funda ':las Blumenau e Joinville, o Pro­
testantismo e com este, o "livre exame da cons.·:iência" marcou aquí 
a sua presença em bases mais amplas, não creio porém, que este de· 
talhe redundasse em aspecto ｮ･ ｾ｡ ｴｩｶｯ＠ para a tormação da alma bra­
sileini. Basta lembrar a trajetória luminosa da passagem de ERNES, 
'i O GEISEL pela Presidência da República. 

Para nós, os descendentes dos pioneiros alemães, italianos e 
outros, que desvíamos, com nosso trabalho honesto e bem organizado, 
por 90° a direção da Civilização Brasileira, este fato não constitui a­
pC'nas um motivo de júbilo, mas também de glória. E não existe ｾｬ￳ﾭ
ria mais justa do que foi conquist.ada com instrumentos de paz: a en­
xada e o livro. 
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iCONfECEU ... ---- 11gosto de 1982 
_ DIA 10 - Iniciaram-se ne.ste dia, os preparativos para os 

festejos comemorativos pela passagem dos 100 anos de fundação d9. 
firma CIA. KARSTEN, com diversas solenidades e homenagens re­
cebidas do comércio, indústria e do povo de Blumenau. O desfecho 
do e.vento será dia 31, data do aniversário. 

** 
r- DIA 10 - A imprensa noticia que a Prefeitura, através do 

DSU, recebeu um financiamento de 27,5 milhões de cruzeiros da Fi­
nanciadora de ｅｳｾｵ､ｯｳ＠ e Projetos - FINEP - a ser recebido em par­
celas, para o ::iE'.senvolvimento e implantação do projeto pioneiro pa­
ra aproveitamento de resíduos sólidos urbanos na produção de ener­
gia (gás). 

** 
I- DIA Ｕｾ＠ Promovida pelo ｇ･ｰ｡ ｲｾ｡￺Ｑ･ｮｴ ｯ＠ de Cult.ura da Pre­

feitura de Blumenau, foi aberta, no 1eatro Carlos Gomes, a mostra 
de pinturas "Mulhe.res de Santa Catarina nas Artes Plásticas". 

** 
- DIA 9' - Neste dia, há 125 anos, foi realizado o primeiro cul­

to evangélico em Blumenau, ofi.ciado pelo Past.or Oswaldo Resse. Por 
isso o evento foi registrado na Comunidade Evangélica de Blumenau 
com um culto festivo às 9 horas da manhã daquele dia, tendo, logo 
após, sido prestada homenagem à memória do Pastor Oswaldo Resse, 
com a colocação de uma coroa de flores em seu túmulo, no cemitério 
evangélico do centro. 

** 
- DIA 9 - A imprensa local ｮ｡ ｾ ｩ｣ｩ｡＠ com destaque o prêmio 

conquistado pelo blumenauense Reinaldo Pfau, no 10 Salão de Ar­
tes Plásticas realizado em Chapecó. 

** 
- DIA 9 - Neste dia, o prefeito Ramiro Ruediger recebeu a 

visita de um grupo de ｡ｾｩｲ｡､ｯｲ･ｳ＠ do Clube Blumenauense de Caçg. 
e Tiro, que esteve, nos dias 6, 7 e 8 participando do II Grande Prêmio 
"Estado do Paraná", realizado em Curitiba, sagrando-se, a represen­
tação blume.nauense campeã nas três mo::ialidades inscritas: tiro de 
pistola livre, pistola de ar e fogo central. 

** 
- DIA 10 - Em reunião realizada neste dia, o Conselho Mu­

nicipal de Cultura, apreciando proposta, manifestou-se contrário, por 
maioria de votos, à proposição no sentido de sugerir o tombamento 
do Teatro Carlos Gomes. 

** 
- DIA 15 - Organizado pe.la Academia Studium Dança e pro­

movido pelo Departamento de Cultura da S. E. C . de Blumenau, reali­
zou-se, no Teatro Carlos Gomes, às 15 horas deste dia, o "I Concurso 
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de Coreografia de Blumenau, com Dança Moderna, Ballet Classico, 
Jazz e Folclore. 

** 
- DIA 20 - Foi aberta às 17 horas, no Centro Social Urbano 

"Hercílio Deeke", no bairro Garcia" a IV Feira de Ciências do Conjunto 
Educacional Governador Celso Ramos, com mostra que teve quaren­
ta módulos e apresentou trabalhos de seis áreas - Estudos Sociais, 
Químka e Biologia, Física, Ciências de I Grau e área profissionali­
zante. 

** 
- DIA\ 20 - Em comemoracão ao transcurso do Dia do Maçom, 

ocorrido neste dia, a Grande Loja de Santa Catarina programou e a 
Loia Fraternidade Blumenauense nr . 6 patrocinou amplas festivida­
des que tiveram início neste dia f'. terminaram com um almoco de 
confraterni:;r,acão do domingo, dia 23, contando com a presença de 
cel;ca de ｯｩｴｯ｣･ＺｮＧｾ｡ｳ＠ pessoas, renresentadas por auatrocentos casais 
vindos de quase todas as cidades de Santa Catarina. A organizacão 
do prog-rama esteve a cargo da Fundação Lar da Fraternidade, vin­
cuJada àquela Loja anfitriã . 

** 
- DIA 22 - Som uma proq;ramaGão bem elaborada. a Socieda­

de Promocional de Blumenau de Menor Trabalhador - PR(OM;ENOR 
- registrou festivamente o transcurso dos 8 anos de fundação da en­
tidade, neste dia, cujo programa comeGou a se desenvolver a partir 
das 8:30 horas da manhã, no Pavilhão .. A" da PROEB . 

** 
- DIA 22 - No Centro Cultural 25 de Julho, realizou-se, das 

09,00 às 15,00 horas, o 2° Festival de Corais Infan'tis, com a partici­
p8 cão de mais de 10 corais infantis e infanto-juvenis da região, alcan­
çando total sucesso. 

** 
- DIA 20 - No saguão da FURB, realizou-se a solenidade de 

abertura da exposicão de gravuras de Vera Chaves Barcelos e a apre­
sentação do Coral Universitário Livre da FURlB, sob a dirf':ção do 
Maestro Frank Graf. 

** 
- DIA 22 - A Sociedade Recreativa, Esportiva e Cultural Sal­

to do Norte, comemorou festivamente o Jubileu de Prata (25 anos de 
fundação), com o cumprimento de vasto programa, encerrando com 
grande baile social. 

** 
- DIA 25 - Neste dia, o expediente da Prefeitura Municipal 

passou aser dado, ainda em .caráter precário, no prédio da nova pre­
feitura, cuja mudança dos vários setores de departamentos teve iní­
cio dia 20. 

** 
- DIA 25 - Neste dia, foi instalado em Blumenau, o I Encon-
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tro Nacional Sobre Cheias, Enchentes e Inundações - Cursos D'Agua 
e Urbanismo, tendo por lacaIo Centro de Convenções do Teatro Car­
los Gomes. 

** 
- DIA '31 - Neste dia, transcorreu o primeiro centenário de 

fundação da firma Cia. IKarsten, que iniciou suas atividades no setor 
textil exatamente no dia 31 de agosto de 1882. O evento foi comemo­
rado condignamente, com a realizacão de uma grande festividade no 
dia 6 de Setembro. no pavilhão "A" da PROEB, cem a presença de to­
dos os empregados da empresa e seus familiares, reunindo cerca de 
3 . 000 pessoas . 

o "Ko lonie-zeitung" 
Elly Herkenhoff 

(Conclusão) 

E, ao lado dessa funcão "integrante" ou "aculturante", a 
nossa imprensa ｲ･､ｩｾＧｩ､｡＠ em idioma alemão foi, também , desde o iní­
cio e sempre em escala crescente, o mais seguro, o mais eficiente vei­
cu de propa!!anda do Brasl. nos países de língua alemã d::t Europa, por­
oue sempre houve bom número de assinantes entre o público ledor do 
lado de l,á do Atlântico - assinantes distribuídos, naturalmente, entre 
os diversos periódicos, ｾｮ｣ｬｵｳｩｶ･＠ o nosso" Jornal da Colônia" e seu A­
D.lúrio Catarinense da Colônia "Santa Catharinae.r Klolonie-Kalender", 
publicado pelo "KJolonie-Zeitung" a partir de 1864. E não há nenhum 
exagero em ::lfirmar aue os jornais. as revistas. os anuários, remetidos 
pelas resnectivas editoras ou por pesscas aqui já radicadas, aos ami­
g-os europ".us, contribuíram grandemente nara a formaqão de uma 
imap'em mais real, ｭ｡ｩｾ＠ humana .[lo Brasil, diferente da imagem -
comum Nl. Europa - de um BrasiL .capital Buenos Aires. habitado 
por antrcpófagos, cobras e ma-cacos ... 

Muitos são os nomes ｬｩｧ｡ｃｬｯｾ＠ à longa história do "Kolonie-Zei. 
t.ung", desde o primeiro ap'ente distribuidor na f'.ntão Colônia Dona 
Francisca. Johann Heinrich Auler e o primeiro tipógrafo auxiliar. 
Conrad Eaumer. Muitos são os colaboradores, cuias nomes aparecem 
com maior ou menor freaüência. a começar pelo pastor Oswald Hesse, 
o incansável correspondente de Blumenau. a quem devemos numero­
sos relatos sobre os mais diversos acontecimentos na cidade irmã. nu­
ma época em aue Blumenau ainda não dispunha de iornal próprio e o 
nosso "Kiolonie-Zeitlmg'" era, não apenas o pretendido "órgão de A­
nÍlncios para Dona Francisca e Blumenau", mas também o noticioso 
'3empre ansiosamente esperado e avidamente lido, tanto em Blumena:l 
cemo em Dona Francisca. 

Um dos colaboradores, desde os primeiros tempos, foi o poeta 
satírico Carl Julius Parucker; mais tarde apareceram os nomes do 
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poeta G€org Knoll, do professor Rudolf Damm, autor de um método 
da língua portuguesa para alemães, do pastor Guilherme Rau, diretor 
da "Escola Aiemã", do comerciante Wohgang Ammon, autor de várias 
obras, ･ｮｾｲ･＠ as quais "Chronik von São Bento" (Crônica de São Bento) 
e ainda do poeta Joinvillense Ernesto ｎｩ･ｭ･ｹ･ｲｾ＠ nascido a 4 de feverei­
ro de 1863, filho do diretor da Colônia e um dos mais famosos nomes 
da literatura em língua alemã no Brasil, assim como do inesquecível 
comentarista Dr. Clemens Brandenburg e do professor Hermann Ley­
fer, redator do Jornal durante vários anos, no início do século. E mui· 
tos outros ainda, famosos nos grandes centros e nas zonas de coloni­
zação alemã do País. São nomes para sempre ligados ao Jornal fundu­
do pelo arrojado patrono da imprensa joinvillense, Ottokar Doerffel, 
desenvolvido pela energia dos sucessores Carl WilhE'·lm e Otto Boehm 
e desde 1923 dirigido, sempre de acordo com os altos propósitos dos 
antecessores, pelos jornalistas Carl Willy e Max Boehm, falecidos, res­
pectivamente, a 14 de setembro de 1957 e 27 de maio de 1974, e pelo 
cunhado Hermann BTosig, falecido a 25 de novembro o.e 1949 . 

Em 1938 tem início a Campanha de Nacionalização, decretada 
pelo Governo Getúlio Vargas. 

O Decreto-Lei 383, de 18 de abril, contém numerosos disposi­
tivos importantíssimos, entre os quais a proibiçáo :ie atividades políti­
ｾ｡ｳ＠ dos estrangeiros re.3identes no Brasil, do uso de bandeiras, unifor­
mes, distintivos de partldo estrangeiros, bem como a edição de jornais 
por estrangeiros no Brasil. 

Em seu já citado livro "O Imigrante Alamão", o historia-
dor Carlos Fouquet assim se expressa sobre aquele decreto-lei, de 13 
de abril cie 1938: 

"Tudo se referia principalmente às organizações do Exterior do 
Partido Trabalhista Nacional-Sccialista Alemão, de Berlin, do Partido 
Fascista, de Roma, assim como às cédulas do Partido Comunista. Tra­
tava- se de medida sábia, numa época em que no País viviam milhare.s 
de estrangeiros, os quais entusiasticamente entre si discutiam. tanto 
em prol como contra os ensinamentos dos novos partidos". 

Já a 4 de maio do mesmo ano, o Decreto-Lf-i 406 vem ｾｯｭｰｬ･ｭ･ｮﾭ
tal' o anterior (de número 383. Segundo o artigo 87, a publicação de 
quaisquer livros, folhetos, revistas, jornais e boletins em língua estran­
geira fica sujeita à autorização e ao registro no Ministério da Jutiça. " 

Aj'direção, do "' jKblonie-Zeitung" se apressa em pedir a necessária 
permissão, sendo ｡Ｇｾ･ｮ､ｩ､｡＠ pe.lo então Mimstro do Interior, Francisco 
Campos, com o despacho: "Sim, a título precário". 

Seguem-se novos decretos-leis, em 1938, 39, 40, 41, orientando u 
Campanha de Nacionalização encetada pelo Governo. O "Í\ lolonie-Zel­
tung" consegue prorrogação até que, a 31 de julho de 1941, se encon­
tra diante do irreversível. "Die Abschiedsstunde hat geschlagen .... , 
(Soou a hora de despedida ... ) explica aos seus leitores. Segundo o 
dISpositivo do Governo, no Brasil nenhum jornal em língua estrangei­
ra poderá ser editado, a partir de 1 Q .de agosto. o entanto, mais uma 
vez consegue uma dilatação do prazo fatal. A 31 de agosto um comuni-
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cado dos editores esclarece: "Amanhã, impreterivelmente, se esgota o 
prazo adicional de 30 dias ... " 

A 2 de setembro de 1841 surge, lançado pela mesma Editora 
Boehm & Cia., o "Correio de Dona Francisca", inteiramente redigido 
em português. 

A 2 de setembro de 1939 estoura a guerra na Europa; - uma 
guerra, da qual o Brasil não pretendia participar, conservando estrita 
neutralidade. Mas, em 1941 o Governo G-etúlio Vargas se vê obrigado 
v, romper relações com as potências do "Eixo": Alemanha, Itália, Ja­
pão. A situação ｴｯｲｮｾ･＠ difícil. para todos, mesmo antes da nossa par­
ticipação no conflito mundial. E mais difícil se torna, com o envolvi­
mento do Brasi1 1na II Guerra M'undial - em agosto de 1942. _ . 

Difícil para os súditos do "Eixo", muitas vezes com esposa e [i­
lhos brasileiros, difícil para os descendentes de italianos, japoneses ｾ＠
-principalmente - alemães ou portadores de nome alemão, filhos, ne­
tos, tetranetos de imigrantes alemães, austriacos e suiços. 

Difícil para os jornalistas Carlos Willy e Max Boehm, filhos e pai 
brasileiro e mãe brasileira; d.tlícil, insustentáyel para a firma Boehm & 
Cia., incluída na "lista negra" inglesa e deste modo. impossibilitada de 
conseguir o material necess-ário à impressão do jornal e à movimenta­
ção da Livraria Boehm, anexa à tipografia. 

Ainda assim, o "Correio de. DOlla Francisca, à custa de imensos 
sacrifícios, consegue manter-se até 21 de maio de 1942. E naquele últi­
mo número do "Correio de Dona Francisca", os editores avisam ao seu 
público ledor: _. 

"Em virtude das Festas do Espírito Santo, o próximo número do 
"Correio Dona Francisca" sairá na quinta-feira, dia 23' de maio" . 

A prova aí está de que os diretores pretendiam continuar a luta, 
editando o número do dia, 28 d€; maio. 

E por que então a solução de continuidad.'e, o vazio abrupto -
por que? 

É o final de 80 anos de História de Joinville, vividos pelas gera­
ÇÕE>S que aqui nos precederam, gravados nas incontáveis página8i do 
nosso primeiro jornal impresso, perputuados para filhos e netos e tetra­
netos e todos os que aqui, na "Cidade dos Príncipes", vierem depois de 
nós, para todos os que amam esta Terra e que, por isso, desejam apren­
der do seu passado _ 

Oitenta anos - ali estão, na linguagem seca dos anúncios comer­
ciais, falando de preços baixos e mercadoria de primeira, estão na ter­
nura das comunicações de nascimento do "nosso primogênito" ou do 
noivado de "nossa filha caçula", estão na singeleza enternecedora dos 
versos inseridos nos anúncios de falecimentos, estão nos editais da Su­
peritendência e nos liA Pedido" e nas poesias satíricas dos nossos tão 
férteis poetas repentistas e nos acalorados debates políticos e nas ana­
dotas e piadas dos supleme.ntos e nas receitas para cozinha e nos rela­
to,> de festividades e catástrofes e exames escolares. E estão no silêncio 
desconcertante e doloroso que se ｦ･ｺ Ｌ ｾ ･ｭ＠ plena festa do Divino, em ｰｬ･ｾ＠
no mês de maio, daquele tumultuado ano de 1942 ... 
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I i 
FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 

Instituida pela Lei Municipal 1'(0. 1835, de 7 de abril de 1972 
Declarada de Utilidade P6blica pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, pe.cmanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
manutenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e public;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau n, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - João CarLo.r pon Hohendorj -
adpogado; vice-presidente - Rol} Ehlke -
lndu.rlrial. 

Membros: Elimar Baumgarlen, adpogado: Bonoralo Tomelim, jor­
nali.Jta; lngo Fi.rcha, adpogado, .recrelário da Educação 
e Cultura do muntcípio " Altair Carlo.r Pimpão, jomaLi.rfa; 
projeNor L'lnt8nio Boing Nelo ; Amo Lelzow, comerciante; 
Beno Frederico WeieN, adpogado; Heinz Harlmann. repru. 
comercial; Pro). Olípo Pedroll. 

Diretor Executivo: Jo.ré GonçalpeJ' 
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Nas costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

Quem é que não gosta de usar uma malha de 
algodão macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
tempo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hering. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peiXinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de peças por 
mês.não podia deixar tudo nas costa.s d .. os ｾ＠
braSIleiros. ｣￧ｾｾｯ ｴＡｾｲＡ Ｌ ｾ＠ W 
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